
 

 

 

 

Comuna de Paris 

BERTOLT BRECHT* 

 

 

 “Resolução 

Considerando nossa fraqueza os senhores forjaram 

Suas leis, para nos escravizarem. 

As leis não mais serão respeitadas 

 

Considerando que não queremos mais ser escravos. 

Considerando que os senhores nos ameaçam 

Com fuzis e com canhões 

Nós decidimos: de agora em diante 

Temeremos mais a miséria do que a morte. 

 

Considerando que ficaremos famintos 

Se suportarmos que continuem nos roubando 

Queremos deixar bem claro que são apenas vidraças 

Que nos separam deste bom pão que nos falta. 

 

Considerando que os senhores nos ameaçam 

Com fuzis e canhões 

Nós decidimos: de agora em diante 

Temeremos mais a miséria que a morte. 

 

Considerando que existem grandes mansões 

Enquanto os senhores nos deixam sem teto 

Nós decidimos: agora nelas nos instalaremos 

Porque em nossos buracos não temos mais condições de ficar. 

 

Considerando que os senhores nos ameaçam 

Com fuzis e canhões 

Nós decidimos: de agora em diante 

Temeremos mais a miséria do que a morte. 

 

Considerando que está sobrando carvão 

Enquanto nós gelamos de frio por falta de carvão 

Nós decidimos que vamos tomá-lo 

                                                 
* De “Os dias da Comuna”, de Bertolt Brecht, tradução de Fernando Peixoto. 



 

Considerando que ele nos aquecerá. 

 

Considerando que os senhores nos ameaçam 

Com fuzis e canhões 

Nós decidimos: de agora em diante 

Temeremos mais a miséria do que a morte. 

 

Considerando que para os senhores não é possível 

Nos pagarem um salário justo 

Tomaremos nós mesmos as fábricas. 

Considerando que sem os senhores, tudo será melhor para nós. 

 

Considerando que os senhores nos ameaçam 

Com fuzis e canhões 

Nós decidimos: de agora em diante 

Temeremos mais a miséria que a morte. 

 

Considerando que o que o governo nos promete sempre 

Está muito longe de nos inspirar confiança 

Nós decidimos tomar o poder 

Para podermos levar uma vida melhor. 

 

Considerando: vocês escutam os canhões  

Outra linguagem não conseguem compreender - 

Deveremos então, sim, isso valerá a pena 

Apontar os canhões contra os senhores! 

 


